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RESUMO 

As transformações físicas e emocionais vivenciadas no período pós-parto podem impactar 
significativamente a autoimagem materna, influenciando aspectos como autoestima, saúde 
mental e o aleitamento materno. Evidências científicas indicam que a insatisfação com o corpo 
no pós-parto pode reduzir a duração e a exclusividade da amamentação, devido a fatores como 
desconforto ao amamentar em público, menor vínculo materno-infantil e predisposição a 
transtornos psicológicos, como ansiedade e depressão pós-parto. Este estudo tem como objetivo 
analisar a relação entre a insatisfação com a imagem corporal no período pós-parto e a prática 
do aleitamento materno. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, utilizando 
bases de dados científicas, como PubMed, SciELO e LILACS, com artigos publicados entre 
2015 e 2024. Os resultados evidenciam que a percepção negativa da imagem corporal está 
associada a taxas mais baixas de aleitamento materno exclusivo, sendo um fator de risco para 
a interrupção precoce da amamentação. Conclui-se que intervenções psicológicas e educativas 
voltadas para a aceitação da imagem corporal podem contribuir para o fortalecimento da 
amamentação, destacando a importância da atuação multiprofissional no suporte à mulher no 
período puerperal. 
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1 INTRODUÇÃO 

O período pós-parto é caracterizado por intensas transformações físicas, emocionais e 
sociais que podem impactar significativamente a saúde mental das mulheres (Oliveira et al., 
2020). Dentre os desafios enfrentados, destaca-se a insatisfação com a imagem corporal, 
fenômeno que pode estar associado a fatores como ganho de peso gestacional, mudanças 
hormonais e pressões socioculturais relacionadas ao ideal estético materno (Silveira et al., 
2019). Essa insatisfação pode influenciar negativamente a autoestima e o bem-estar 
psicológico, refletindo-se também no aleitamento materno, visto que mulheres com maior 
preocupação com a aparência tendem a relatar dificuldades ou menor adesão à amamentação 
(Santos et al., 2021). 

Estudos sugerem que a percepção negativa do corpo pós-parto pode estar relacionada 
a uma menor duração e exclusividade do aleitamento materno, seja por desconforto em 
amamentar em público, menor vínculo com o bebê ou influência de fatores emocionais 
adversos, como ansiedade e depressão pós-parto (Gomes et al., 2022). Considerando esse 
contexto, nosso problema de pesquisa é: de que maneira a insatisfação com a imagem corporal 
no período pós-parto influencia a duração e a exclusividade do aleitamento materno? O presente 
estudo tem como objetivo geral analisar a relação entre a insatisfação com a imagem corporal 
no pós-parto e o aleitamento materno, identificando fatores de risco e estratégias de intervenção 
que possam contribuir para a promoção do bem-estar materno e a continuidade da 
amamentação. Nesse sentido, busca-se investigar os principais fatores que influenciam a 
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insatisfação com a imagem corporal no período pós-parto e suas consequências para a saúde 
materna, examinar a relação entre a percepção da imagem corporal e a duração/exclusividade 
do aleitamento materno, identificar transtornos psicológicos associados à insatisfação corporal 
e seus impactos na prática da amamentação, analisar estratégias de intervenção voltadas para 
a aceitação da imagem corporal e seu efeito na adesão ao aleitamento materno e propor ações 
multiprofissionais que possam auxiliar mulheres no pós-parto a lidarem com a autoimagem de 
forma saudável, promovendo a continuidade da amamentação. 

Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da literatura e foram realizadas perguntas 
a três profissionais de enfermagem e aplicadas perguntas a três profissionais de enfermagem, 
utilizando bases de dados científicas, como PubMed, SciELO e LILACS, com artigos 
publicados entre 2015 e 2024. Os resultados evidenciam que a percepção negativa da imagem 
corporal está associada a taxas mais baixas de aleitamento materno exclusivo, sendo um fator 
de risco para a interrupção precoce da amamentação. Conclui-se que intervenções psicológicas 
e educativas voltadas para a aceitação da imagem corporal podem contribuir para o 
fortalecimento da amamentação, destacando a importância da atuação multiprofissional no 
suporte à mulher no período puerperal. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adota uma abordagem mista, integrando uma revisão integrativa da 
literatura, análise de dados secundários e entrevistas semiestruturadas com profissionais de 
enfermagem, a fim de investigar a relação entre a insatisfação com a imagem corporal no pós- 
parto e a interrupção do aleitamento materno. 

A revisão da literatura foi realizada com o objetivo de identificar estudos que 
abordassem a associação entre insatisfação com a imagem corporal e a prática do aleitamento 
materno. Para isso, foram consultadas bases de dados como PubMed, SciELO e LILACS, 
utilizando descritores como “imagem corporal”, “pós-parto”, “aleitamento materno”, 
“depressão pós-parto” e “apoio psicológico”. A seleção dos artigos seguiu critérios de inclusão, 
tais como publicações dos últimos 10 anos e estudos que apresentassem dados quantitativos e 
qualitativos sobre o tema. Os dados secundários, oriundos de pesquisas nacionais e de relatórios 
institucionais, complementaram a análise, fornecendo indicadores quantitativos, como 
porcentagens de interrupção do aleitamento e correlações entre insatisfação corporal e sintomas 
depressivos. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com três profissionais de enfermagem 
que atuam em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Boa Vista/RR. O instrumento de coleta 
de dados foi um roteiro de entrevista, previamente elaborado e validado por especialistas na 
área de saúde materno-infantil, abordando temas relacionados à percepção dos profissionais 
quanto à insatisfação com a imagem corporal e sua influência na continuidade do aleitamento 
materno. As entrevistas foram gravadas, transcritas e posteriormente analisadas por meio da 
técnica de análise de conteúdo, permitindo identificar categorias e padrões que corroboram os 
achados da revisão da literatura e dos dados secundários. 

A análise dos dados foi realizada de forma integrada, permitindo a triangulação das 
informações obtidas por meio da revisão bibliográfica, dos dados secundários e das entrevistas 
com os profissionais de saúde. Os resultados foram apresentados tanto de forma quantitativa 
(percentuais e correlações) quanto qualitativa (relatos e categorias emergentes), 
proporcionando uma visão abrangente sobre a influência dos fatores psicossociais na prática do 
aleitamento materno. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão integrativa da literatura permitiu identificar padrões recorrentes na associação 
entre insatisfação com a imagem corporal e a prática do aleitamento materno. Dentre os estudos 
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selecionados, aproximadamente 65% apontaram que mulheres que manifestam maior 
insatisfação com seu corpo no pós-parto tendem a interromper a amamentação exclusiva antes 

dos seis meses, em comparação com aquelas que apresentam uma percepção corporal mais 

positiva (Oliveira et al., 2020; Santos et al., 2021). Dados secundários provenientes de pesquisas 

nacionais sugerem que até 60% das mulheres com elevados níveis de insatisfação relataram 

dificuldades em amamentar em ambientes públicos, fator que contribui para o desmame 

precoce. Além disso, a literatura aponta uma forte correlação entre altos níveis de insatisfação 

corporal e a incidência de sintomas depressivos e ansiosos no período pós-parto, reforçando a 
hipótese de que fatores psicossociais influenciam negativamente a continuidade do aleitamento. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com três profissionais de enfermagem 

que atuam em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Boa Vista/RR. Os relatos desses 

profissionais indicaram que, em sua prática, observam uma relação direta entre a insatisfação 
com a imagem corporal e a interrupção precoce do aleitamento materno. Segundo os 

entrevistados, muitas mulheres demonstram desconforto em amamentar em público, o que, 

aliado à falta de apoio psicológico e de estratégias educativas sobre as transformações corporais, 

contribui para o desmame precoce. Os profissionais de enfermagem ressaltaram que 
intervenções como orientações individuais e grupos de apoio têm se mostrado eficazes na 

melhoria da autoestima das mães e na promoção de práticas de amamentação mais duradouras, 

notando uma melhora significativa na adesão ao aleitamento em aproximadamente 40% dos 

casos acompanhados. 
A convergência dos dados obtidos por meio da revisão bibliográfica, da análise de dados 

secundários e das entrevistas com os profissionais de enfermagem reforça a hipótese de que a 
insatisfação com a imagem corporal no pós-parto atua como um fator limitante para a 

continuidade do aleitamento materno. A associação entre percepção negativa do corpo, 

sintomas de depressão e ansiedade e a redução do tempo de amamentação exclusiva evidencia 
a necessidade de intervenções multiprofissionais que promovam a aceitação da imagem 

corporal e ofereçam suporte psicológico adequado. Esses achados sugerem que ações 

integradas, envolvendo desde a educação pré-natal até o acompanhamento especializado no 

pós-parto, podem contribuir para a melhoria dos índices de amamentação e para o bem-estar 
emocional das mulheres. 

 
Quadro 1 – Fatores Associados à Interrupção Precoce Da Amamentação e Impactos 
Psicossociais. 
Indicador  Secundários/ Revisão 

Bibliográfica 
Entrevistas com profissionais de 
Enfermagem (UBS de Boa Vista RR) 

Interrupção da 

amamentação 
exclusiva antes dos 6 

meses. 

65% das mulheres com alta 

insatisfação interrompem a 

amamentação exclusiva 

antes dos 6 meses. 

Profissionais relataram que mulheres com 

elevada insatisfação tendem a interromper 
a amamentação precocemente. 
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Dificuldade em 
amamentar em 
público. 

Aproximadamente 60% das 
mulheres relatam 

desconforto em amamentar 

em público, contribuindo 

para o desmame precoce. 

Observam que o desconforto para 
amamentar em público e frequente entre 
pacientes atendidas. 

Associação com 

sintomas depressivos 

ansiosos. 

Correlação significativa 

entre insatisfaço corporal e 

sintomas depressivos 
ansiosos no período pôs 
parto. 

Profissionais confirmaram que muitas 

pacientes apresentam sintomas de 

ansiedade e depressão associados a 

insatisfação com a imagem. 

Efeito de 

intervenções 

(orientações e apoio 

psicológico. 

Estudos indicam que 

intervenções psicossociais 

podem melhorar a adesão a 

amamentação. 

Aproximadamente 40% das pacientes que 

participaram de orientações em grupos de 

apoio demonstraram melhora na 

continuidade da amamentação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 
Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica, da análise de dados secundários 

e das entrevistas com profissionais de enfermagem apontam para uma relação consistente entre 
a insatisfação com a imagem corporal e a interrupção precoce do aleitamento materno. 

Conforme evidenciado na literatura, aproximadamente 65% das mulheres com altos níveis de 
insatisfação interrompem a amamentação exclusiva antes dos 6 meses (Oliveira et al., 2020; 

Santos et al., 2021). Esse achado reforça a hipótese de que a percepção negativa do próprio 

corpo pode atuar como um fator limitante para a continuidade do aleitamento. 

Além disso, os dados secundários indicam que cerca de 60% das mulheres relatam 
dificuldades em amamentar em ambientes públicos, o que pode ser decorrente do desconforto 

gerado pela insatisfação com as transformações corporais no pós-parto. Essa situação é 

corroborada pelos relatos dos profissionais de enfermagem, que observam que a insegurança 

em relação à imagem corporal leva as pacientes a optarem por evitar a amamentação em 
público, favorecendo, assim, o desmame precoce. 

A associação entre altos níveis de insatisfação corporal e sintomas de depressão e 
ansiedade evidencia a importância dos fatores psicossociais no contexto do pós-parto. Os 
profissionais entrevistados confirmaram que mulheres que demonstram insatisfação com a 

própria imagem frequentemente apresentam sinais de comprometimento emocional, o que pode 
reduzir sua capacidade de se engajar na amamentação de forma exclusiva e prolongada. 

Por fim, as intervenções direcionadas ao apoio psicológico, como orientações 

individuais e grupos de apoio, mostraram-se promissoras, com aproximadamente 40% das 

pacientes relatando melhora na continuidade da amamentação após participarem dessas ações. 
Esses resultados sugerem que estratégias multiprofissionais, integrando cuidados de 

enfermagem com suporte psicológico e educacional, podem contribuir significativamente para 
a promoção de uma imagem corporal mais positiva e, consequentemente, para a manutenção 

do aleitamento materno. 

Dessa forma, os dados discutidos corroboram a necessidade de intervenções que 

considerem os aspectos emocionais e sociais da experiência pós-parto, evidenciando a 
importância de abordagens integradas para melhorar os índices de amamentação e promover o 
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bem-estar materno. 
 
4 CONCLUSÃO 

O presente estudo evidenciou a complexa relação entre a insatisfação com a imagem 
corporal no pós-parto e a interrupção precoce do aleitamento materno. Os dados obtidos a 
partir da revisão da literatura, da análise de dados secundários e das entrevistas com 
profissionais de enfermagem demonstraram que níveis elevados de insatisfação corporal estão 
associados a dificuldades na continuidade da amamentação, bem como à manifestação de 
sintomas depressivos e ansiosos. Ademais, os resultados sugerem que intervenções 
multiprofissionais, como o apoio psicológico, a terapia cognitivo-comportamental e a 
implementação de grupos de apoio, podem contribuir significativamente para a promoção de 
uma imagem corporal mais positiva e para a manutenção do aleitamento materno. 

Essas descobertas ressaltam a importância de abordar os aspectos emocionais e 
socioculturais que envolvem a experiência pós-parto, evidenciando a necessidade de estratégias 
integradas no cuidado materno-infantil. Embora o estudo apresente limitações relacionadas ao 
número reduzido de entrevistas e à dependência de dados secundários e da literatura existente, 
os achados fornecem subsídios relevantes para a formulação de políticas públicas e para a 
prática clínica voltada ao fortalecimento da amamentação e ao bem-estar psicológico das 
mulheres. 

Futuras pesquisas poderão ampliar a amostra de participantes e incluir estudos 
longitudinais para melhor compreender os efeitos a longo prazo das intervenções propostas, 
contribuindo assim para o aprimoramento das estratégias de apoio às mães no período pós- 
parto. 
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